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Glossário
As fontes utilizadas para cada termos estão indicadas pela letra com que surgem no 
final do Glossário 

Acção Positiva - Medidas destinadas a um grupo específico, com as quais se pretende eliminar 
e prevenir ou compensar as desvantagens que resultam de atitudes, comportamentos e estruturas 
sociais existentes. (A)

Análise de Género – Estudo das diferenças entre mulheres e homens quanto às condições, às 
necessidades, às taxas de participação, de acesso a recursos e de desenvolvimento, à administração 
de bens, ao poder de decisão e às imagens que lhes são associadas, em função dos papéis que lhes 
são tradicionalmente atribuídos, de acordo com o seu sexo. A análise de género consiste em atender 
sempre aos diferentes papéis de mulheres e de homens em qualquer actividade, instituição ou política, 
bem como aos diferentes efeitos destas em homens e em mulheres. No essencial, a análise de género 
consiste em fazer a pergunta sobre “quem” - faz o quê; tem acesso a quê; controla o quê; beneficia de 
quê - para ambos os sexos, nas diferentes classes, grupos, níveis etários, religiões, etnias. É sempre 
possível perguntar como pode uma actividade, decisão ou plano/programa vir a afectar, de modo 
diferente, tanto homens e mulheres, como algumas mulheres ou alguns homens face a outras mulheres 
e outros homens. Implica o recurso a dados e informações desagregadas por sexo e à sua análise 
comparativa. (A e D)

Barreiras Invisíveis (Tecto de Vidro) - Atitudes fundadas em preconceitos, normas 
e valores tradicionais que impedem a responsabilização e a plena participação das mulheres na 
sociedade. (A)

Cidadania – Conceito que envolve questões relativas a direitos e a deveres, bem como as ideias 
de igualdade, diversidade e justiça social. Não se reportando apenas ao acto de votar, o conceito 
de cidadania inclui todo um conjunto de acções praticadas por cada pessoa, com impacto na vida 
da comunidade (local, nacional, regional e internacional), indissociáveis do espaço público em cujo 
contexto as pessoas podem agir em conjunto. (E)  

Cidadania Democrática – Assumpção e exercício dos direitos e das responsabilidades na 
sociedade, através da participação na vida cívica e política, da valorização dos direitos humanos e da 
diversidade social e cultural. (F) 

Contrato Social de Género - Conjunto de normas implícitas e explícitas que regem as 
relações entre mulheres e homens, atribuindo-lhes diferentes actividades, valores, responsabilidades 
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e obrigações. Estas regras funcionam a três níveis: o substrato cultural (normas e valores sociais), 
as instituições (protecção da família, sistemas de educação e emprego, etc.) e os processos de 
socialização, nomeadamente, no seio da família. (A) 

Democracia Paritária - Noção segundo a qual, sendo a sociedade constituída tanto por 
mulheres como por homens, o pleno e igual exercício da cidadania, por umas e por outros, está 
subordinado a uma representação igual nos processos de tomada de decisão política e a participação 
próxima ou equivalente de mulheres e de homens, numa proporção de 40/60, no conjunto do processo 
democrático, constitui um princípio democrático. (A) 

Diferença salarial entre mulheres e homens (gender pay gap) - Diferença 
entre as remunerações médias das mulheres e as dos homens.  (A)

Digital gender gap - Diferenças entre mulheres e homens no acesso às tecnologias digitais e, 
em particular, ao uso da internet. (K)

Discriminação Sexual Directa - Situação em que uma pessoa é tratada menos 
favoravelmente em razão do seu sexo. (A) 

Discriminação Sexual Indirecta - Situação em que uma lei, um regulamento ou uma 
prática social, aparentemente neutra, produz um impacto adverso desproporcional nas pessoas de um 
sexo. (A e C). 

Diversidade - Diferenças entre os valores, as atitudes, os quadros culturais, as crenças, os  
contextos étnicos, as orientações sexuais, as competências, as crenças e as experiências próprias de 
cada elemento de um grupo. (A).  

Divisão do trabalho em função do sexo - Divisão do trabalho remunerado e não 
remunerado por mulheres e por homens tanto na vida pública como na vida privada. (C).

Educação de qualidade - Uma educação que tenha em conta os três elementos seguintes: 
- fazer corresponder os resultados às expectativas (adequação da educação aos objectivos); - auto-
melhoria e transformação (educação centrada nos processos); - empoderamento, motivação e 
participação (educação centrada no/a educando/a). (F)

Empoderamento / Capacitação - Consiste nos processos e resultados de melhoria da 
autonomia individual, através de diversos meios como o acesso ao conhecimento, o desenvolvimento 
de capacidades, a educação e formação. Consiste na autoconfiança e vontade individuais para mudar, 
positivamente, uma dada situação e que podem, subsequentemente, ser aplicadas na mudança do 
estatuto social, político, económico ou cultural individual. É, acima de tudo, um processo interior, de 
auto-capacitação. Só pode ser empoderada ou empoderado quem se empoderar a si própria/o. (D)   

Escola democrática - Um estabelecimento de ensino cuja administração se baseie no respeito 
dos direitos humanos, bem como no empoderamento e participação dos e das estudantes, do pessoal 
e das partes envolvidas em todas as decisões importantes. (F)
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Estatísticas Desagregadas por Sexo - Recolha e separação de dados e informações 
estatísticas por sexo, de forma a permitir isolar os dados relativos a homens e a mulheres e analisá-los 
comparativamente. (D)

Estereótipos sociais - Consiste numa caracterização fixa, inflexível e redutora de um grupo de 
pessoas e da qual decorrem falsas expectativas sobre a conformidade dos indivíduos à caracterização 
do respectivo grupo.  (C)

Estereótipos de género - Correspondem aos estereótipos sobre o que se entende que devem 
ser e fazer homens e mulheres.

Estudos de Género - Abordagem científica, geralmente interdisciplinar, da distribuição de papeis 
sociais entre mulheres e homens, bem como da dimensão da relação entre homens e mulheres em 
todas as disciplinas. (A)

Expectativas de auto-eficácia - avaliação do sujeito sobre a sua capacidade pessoal, com 
base na qual organiza e executa tarefas de modo a alcançar o comportamento desejado. Quando 
temos uma auto-eficácia elevada para uma certa actividade (matemática, por exemplo) sentimo-
nos confiantes de que teremos sucesso nessa mesma actividade (p. ex. de que teremos uma boa 
classificação escolar na matemática) e estaremos mais motivados para estudar essa matéria (Luísa 
Saavedra).

Exploração vocacional ou de carreira - actividades de procura de informação 
relativamente ao mundo profissional (informação sobre as actividades realizadas no âmbito de uma 
profissão, condições de acesso à mesma, características dos cursos que lhes dão acesso, etc) e a si 
próprio (conhecer os seus interesses, valores e aptidões profissionais) (Luísa Saavedra).

Feminidade / Feminilidade - Envolve os valores femininos e as normas que a sociedade 
atribui ao comportamento das mulheres.

Feminismo(s) - Movimento(s) que visa(m) a igualdade social, política, económica e cultural, entre 
mulheres e homens, pugnando pelos direitos das mulheres. Pode ser entendido como um fenómeno 
global que integra diversos factores de acordo com a especificidade da situação das mulheres no 
mundo, das particularidades da cada cultura e de cada sociedade. Todavia, apesar dos feminismos se 
poderem configurar de forma específica, em diferentes sociedades e culturas, todos os seus movimentos 
são orientados pelo mesmo fundamento filosófico da conquista da igualdade entre mulheres e homens 
em todas as esferas da vida. (I)

Gender Maistreaming - Ver Integração da perspectiva (dimensão) de género.

Gender pay gap - Ver Diferença salarial entre mulheres e homens.

Género - Ferramenta analítica utilizada para a compreensão dos processos sociais. Trata-se de um 
conceito relacional, por isso, não se refere apenas a mulheres ou a homens mas sim às relações que 
ocorrem entre ambos e ao modo como essas relações vão sendo socialmente construídas. Como 
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instrumento de análise remete para as diferenças sociais (por oposição às biológicas) entre homens e 
mulheres, tradicionalmente inculcadas pela socialização, mutáveis ao longo do tempo e que apresentam 
grandes variações entre e intra culturas. Inclui as características culturais específicas que servem para 
identificar o comportamento de mulheres e de homens. (A, C e D)

Governança - Conceito que se refere a todas as regras, procedimentos e práticas que afectam o modo 
como se exerce o poder, quer a nível internacional ou nacional,  quer no âmbito de organizações. (B e G)

Identidade de género - Conjunto de normas e comportamentos considerados socialmente 
adequados a cada um dos sexos (Amâncio, 1998).

Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens - Ausência de barreiras 
em razão do sexo à participação económica, política e social. (A).

Igualdade entre mulheres e homens / dos sexos - Princípio dos direitos iguais e 
do tratamento igual de mulheres e de homens. Noção que significa, por um lado, que todo o ser 
humano é livre de desenvolver as suas aptidões e de proceder às suas escolhas, independentemente 
das restrições impostas pelos papeis tradicionalmente atribuídos às mulheres e aos homens e, por 
outro lado, que os diversos comportamentos, aspirações e necessidades de mulheres e de homens 
são consideradas, valorizadas e promovidas em pé de igualdade. (É neste sentido que é utilizada a 
expressão Igualdade de Género). (A) 

Inquérito aos Usos do Tempo - Inquérito que tem por objectivo medir o modo como 
as pessoas utilizam o tempo, no seu quotidiano, em especial com o trabalho remunerado e com o 
trabalho não remunerado, com as actividades da vida pessoal e do lazer.  (A)

Integração da perspectiva (dimensão) de género (gender mainstreaming) 
- Integração sistemática, de forma activa e explícita, das condições, das prioridades e das necessidades 
próprias das mulheres e dos homens em todas as acções planeadas. Implica a planificação, (re)
organização, melhoria, desenvolvimento e avaliação dos processos de tomada de decisão,  incluindo 
legislação, políticas e programas, que assegurem  a incorporação transversal, em todas as áreas e a 
todos os níveis, da igualdade entre homens e mulheres. Esta incorporação deve estar presente em 
todas as fases de implementação e avaliação de qualquer acção planeada. (A, C, F e H)

Interseccionalidade - Reporta-se às discriminações múltiplas e ao reconhecimento de que as 
experiências de discriminação e de violação dos direitos humanos vividas pelas pessoas resultam não 
apenas do seu sexo, mas também de outras relações desiguais de poder como as que derivam da sua 
raça, etnia, classe, idade, situação de deficiência, orientação sexual, religião e de uma multiplicidade 
de factores incluindo a sua situação de migrantes. (D)

Masculinidade - Envolve os valores masculinos e as normas que a sociedade atribui ao 
comportamento dos homens. (C) 

Neutro em Termos de Género - Que não tem qualquer impacto diferencial, negativo ou 
positivo, nas relações de género ou na igualdade entre homens e mulheres. (A)
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Participação Equilibrada de Mulheres e Homens - Partilha de responsabilidades 
e de prerrogativas entre mulheres e homens em todos os domínios, constituindo uma condição da 
igualdade entre mulheres e homens. (A) 

Papéis de (em Função do) Género - Conjunto de normas de acção e comportamento 
tradicionalmente atribuídas a homens e mulheres e classificadas, respectivamente, por masculinas 
e por femininas. Os papéis de género aprendem-se através de processos de socialização e podem 
alterar-se não sendo, por isso, fixos. (A, I e J)

Perspectiva de Género - Noção de que os problemas devem ser examinados tendo em conta 
a situação concreta de mulheres e de homens e de que as soluções devem ser concebidas tendo em 
conta as suas implicações sobre os homens e sobre as mulheres (Ver análise de género). (H) 

Relações de Género - Relações assentes na distribuição desigual do poder entre mulheres 
e homens. As relações de género estruturam, e são construídas por, diversas instituições como a 
família, o sistema legislativo ou o mercado de trabalho. As relações de género traduzem-se em relações 
de poder hierárquicas entre mulheres e homens, em desfavor das primeiras. Essas hierarquias de 
poder são geralmente aceites como “naturais” ainda que sejam socialmente construídas, culturalmente 
determinadas e, como tal, sujeitas a alterações no tempo. ( A e D). 

Segregação Profissional / do Mercado de Trabalho - Concentração das mulheres 
e dos homens em diferentes tipos de trabalho/profissões e em diferentes níveis de actividades. 
Nesta concentração as mulheres vêem-se confinadas a um leque restrito de ocupações/profissões 
(segregação horizontal) e aos níveis inferiores de responsabilidade e de decisão (segregação vertical). 
(A)

Sistema de Género - Sistema social que determina o que é esperado, permitido e valorizado 
nas mulheres e nos homens, nas raparigas e nos rapazes, nos diferentes contextos sócio-culturais. 
O sistema de género é institucionalizado através dos sistemas de educativo, político e económico, da 
legislação, da cultura e das tradições. O sistema de género é baseado na desigualdade entre mulheres 
e homens e é, em muitos contextos, negativo para os homens, tal como o é para as mulheres. A sua 
mudança exige o envolvimento de mulheres e de homens e o reconhecimento de que a igualdade entre 
os sexos só é possível se houver uma mudança nas atitudes e nos comportamentos dos homens.(I)

Fontes: 

A – (1998) A igualdade em 100 palavras: glossário de termos sobre igualdade entre homens e mulheres. DG Emprego e 
Assuntos Sociais.

B - Glossário da Comissão Europeia, em linha, disponível em  http://europa.eu/scadplus/glossary/index_en.htm, 
consultado em Novembro de 2009.

C - “Glossário de termos sobre Género e Desenvolvimento” in Ferramentas de Trabalho para a integração das questõesde 
género na cooperação para o desenvolvimento da CE, em linha, disponível em http://ec.europa.eu/europeaid/sp/gender-
toolkit/pt/content/toolkit.htm, consultado em Novembro de 2009

D - Gender in Local Government. A Sourcebook for Trainers, United Nations Human Settlements Programme 2008, Kenya, 
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Janeiro de 2010.
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uploads/Gender-Glossary-updated_final.pdf, consultado em Novembro de 2009.
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em http://rfrost.people.si.umich.edu/courses/SI110/readings/DigiDivide/Bimber_on_DigiDivide.pdf, consultado em 
Dezembro de 2009.


